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Em janeiro de 2018, Bibi comemorou 77 anos de carreira. Desde 
1941, havia participado, como intérprete, de 85 espetáculos – 
comédias, dramas, musicais, concertos, shows -, dirigido 51 peças 
de teatro, 11 shows e duas óperas, recebido mais de cem prêmios 
e homenageada em todas as capitais do Brasil, na França, em 
Portugal e em Nova Iorque.

Numa carreira de muitas alegrias, aplausos entusiásticos e críticas 
gloriosas, recebeu elogios do público e da imprensa, nomeada 
como: diva, primeira dama do teatro, maior artista da cena 
brasileira, an entertainment powerhouse e arrebatadora. 

Em 4 x Bibi, com músicas de Edith Piaf, Amália Rodrigues, Carlos 
Gardel e Frank Sinatra, para responder à pergunta recorrente, 
ela começava o show, cantando “Eu nasci há dez mil anos atrás”, 
de Raul Seixas.

As plateias estavam sempre lotadas para ver o fenômeno: uma 
senhora idosa que solta a voz sem idade e nos invade com um 
misto de emoção, agradecimento e orgulho.

Bibi 
arrebatadora!
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“Eu nunca penso no que eu 
quero, no que eu gosto...  
Eu tenho que pensar sempre 
em relação à plateia.  
A plateia é a que gosta,  
a que quer, a que deseja”.
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por James Gavin, 19 de setembro de 2016

Bibi Ferreira fala na voz culta e teatral de uma viúva inglesa, re-
sultado da escolaridade britânica quando criança. Não é o tipo de 
som que se espera sair da boca de uma atriz, cantora e diretora a 
quem os brasileiros consideram sua maior dama do palco viva. Em 
cena ela é um camaleão, conhecida pela pesquisa que faz, pelos 
retratos psicologicamente em camadas e pela grandeza do seu 
canto, sem mencionar sua energia. Trabalhando sem parar desde 
os três anos de idade, ela ganhou um descanso, mas, ainda aos 94 
anos, sua ambição só aumenta.
“Quando completei 40 anos, as pessoas começaram a comentar 
o avançar da minha idade” – lembrou-se Bibi em um quarto de 
hotel em Manhattan, “então, fiz 50, depois 60, e 70, e pensei: bem, 
isto é uma bobagem. Eu me sinto bem. As pessoas se preocupam 
comigo e não deveriam. Agora, tenho 94, canto melhor a cada dia, 
entendo melhor as coisas, lido melhor com as pessoas e ainda 
posso fazer meu show.”
Aos 90 anos, Bibi Ferreira estreou em Nova York – “algo que estava 
muito ocupada para enfrentar mais cedo”, disse. E agora, ela está 
de volta. Esta semana fará duas apresentações do seu último es-
petáculo 4 x Bibi, no qual saúda Frank Sinatra, Edith Piaf, a rainha 
do fado Amália Rodrigues e o tango de Carlos Gardel.
Ela gosta de colocar as coisas nos seus lugares. Em uma entrevista 
concedida à Rádio Pública Nacional dos Estados Unidos, Maria 
Bethânia, cantora dirigida por Bibi, aclamou a importância da sua 
mentora: “tudo o que ela faz ajudou o Brasil com a sua identidade.”
Dirigindo sua própria companhia de teatro na década de 1940, 
Bibi Ferreira defendeu novas obras e dramaturgos ousados. Levou 
peças dramáticas à TV brasileira e apresentou artistas no seu pro-
grama de variedades e entrevistas. Em 1975, durante a ditadura, 
estrelou o musical “Gota D’Água” – uma parábola da pobreza e 
da injustiça brasileiras, baseada em “Medeia” – escrito por Paulo 
Pontes, seu marido na época, e Chico Buarque, um inimigo dos 
censores. Em 2003, Bibi foi homenageada no Carnaval carioca; 
e, a partir de 2011 seu nome foi conferido a um prêmio de teatro.
Hoje em dia, ela necessita de mais ajuda do que antes. Bibi Ferreira 
reside no Rio de Janeiro e conta com o apoio de uma equipe de as-
sistentes liderada pelo seu produtor, gerente e – por algum tempo 
– parceiro de palco Nilson Raman, ex-modelo. Enquanto conversa 
comigo, ela aperta a medalha de Jesus pendurada ao pescoço.
No palco, suas fragilidades desaparecem. De acordo com o autor 
brasileiro e autoridade musical Zuza Homem de Mello, “As pessoas 
não acreditam que ela ainda possa fazer um espetáculo de duas 
horas com a voz potente e a pose de uma linda e alta mulher. ” E 
acrescentou, “Não se vê em nenhum outro país uma mulher da 
sua idade fazendo as coisas que ela faz. ”

Aos 94 anos, Bibi Ferreira, a grande dama do palco brasileiro, não 
para de cantar

O vigor está nos seus genes. E veio do pai português, Procópio 
Ferreira, aclamado como o maior ator do Brasil, e da sua mãe 
Aída Izquierdo, uma bailarina espanhola. “Minha mãe detestava a 
palavra ‘nada’”, disse. “Bibi, o que está fazendo?” “Nada.” “Nada? 
Você tem um piano e um violino para tocar e diz que não tem nada 
para fazer? Faça-me o favor de estudar!” “Então, eu dancei, cantei, 
toquei cinco instrumentos e falei cinco línguas.” Ela ri. “Mas isto 
não quer dizer que foram bem tocados e bem faladas.”
O livro “Bibi Ferreira: uma vida no Palco” (Montenegro e Raman, 
2003) detalha as realizações e os reconhecimentos que se seguiram. 
Seu estilo de adotar uma ampla gama de aparências veio à tona 
na produção brasileira de “Minha Querida Dama” (My Fair Lady), 
em que atuou no papel principal da florista de sotaque cockney; 
posteriormente, estrelou como a viúva casamenteira em “Alô, 
Dolly!” (Hello, Dolly!), e foi a prostituta espanhola em “O Homem 
de La Mancha” (Man of La Mancha).
Mas, para muitos críticos, sua coroação foi um tributo elaborado, 
iniciado em 1983, dedicado a Piaf, seu ídolo. “Ela era a verdadeira 
voz”, disse Bibi, “cantando nas ruas, nunca estudou música. Ela 
apenas se preocupava com duas coisas: amor e amor.”
Criar espaço para isso na sua vida sempre foi um desafio. Assim 
como Piaf, Bibi Ferreira atraía homens bonitos. Pelas suas contas 
– os detalhes são vagos – casou-se cinco vezes. Os primeiros termi-
naram rapidamente. E a última dessas uniões, com Paulo Pontes, 
chegou ao fim após oito anos, quando faleceu aos 36 anos de idade 
vítima de um câncer no estômago.
“Eu nasci para estar casada”, explica. “Mas tenho um grande de-
feito: sou muito ciumenta e isto torna as coisas difíceis para todo 
mundo.” Bibi conta que sua fama e ambição não incomodavam 
seus maridos. “No final das contas eu sempre os erguia, não o con-
trário.” Então, ela faz uma pausa, pensa e diz: “Bem, o casamento 
não deve ser algo duradouro.”
Bibi admite que o trabalho é tudo que importa para ela. “Continuo 
perguntando a todo mundo como eu estava. É que tudo precisa 
estar em ordem! Preciso me dedicar muito. E tenho que ficar aten-
ta aos mínimos detalhes”. Ela se apoia nas críticas do seu diretor 
musical Flávio Mendes. “Ele me cobra; me diz”: “Você acha que 
está cantando bem aquela nota, mas não está. Aquele diafragma 
que você tem... use-o!’”
“Na verdade, há apenas uma coisa em que se pode confiar: no 
aplauso”, conclui Bibi.
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4 x Bibi foi para Nova Iorque em setembro de 2016. Era 
a terceira apresentação dela na cidade. A primeira, em 
2013, foi um enorme sucesso com plateia lotada e muitos 
aplausos. O mesmo aconteceu desta vez: ela voltou a 
lotar o teatro , foi aplaudida delirantemente e recebeu 
críticas entusiásticas: “Outra performance memorável 
para Ferreira, que ainda é uma força a ser contada – ela 
tem grande energia no palco e sua voz está em ótima 
forma.” 

A novidade, desta vez, foi uma página inteira sobre sua 
vida e carreira no conceituado New York Times. É muito 
difícil um jornal tão importante dar um espaço tão 
grande para uma artista estrangeira. Mas o que foi mais 
significativo para Bibi foi o aplauso depois de cantar 
Ol’ man river na segunda noite, uma ovação que durou 
alguns minutos. O público aplaudia e gritava em pleno 
êxtase.
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A consagração de Bibi é total. Aos 95 anos, alternou dois 
espetáculos em diversas cidades brasileiras – Bibi canta Sinatra 
e 4x Bibi -, sendo sempre bem-vinda e aplaudida pelo público 
de várias idades, abrangendo muitas vezes, na mesma família, 
quatro gerações, assim como jovens indo sozinhos para ver (ou 
rever) a grande cantora que conheceram através de seus pais 
ou avós. As críticas, entusiásticas. Em Brasília, chegou a ser 
consagrada com a frase: “Ponham a Bibi no altar.”

Bibi estabelece conexão com os fãs independentemente da 
idade, mas estranha a onipresença dos smartphones nas suas 
apresentações. Celulares filmando ou fotografando não são 
um problema para ela, embora sinta que essas maquininhas a 
distanciam de seu público.

Com os dois espetáculos – Bibi canta Sinatra e 4 x Bibi -, ela se 
apresentou em São Paulo, Rio de Janeiro, Salvador, Natal, João 
Pessoa, Aracaju, Brasília, Fortaleza, Belém, Curitiba, Brasília, 
Goiânia, Florianópolis, Belo Horizonte, Teresina, Recife, Porto 
Alegre, Petrópolis (RJ), Juiz de Fora (MG), São José dos Campos, 
Ribeirão Preto (SP) e Nova Iorque.

Os segredos para este sucesso retumbante e longevo são óbvios: 
o cuidado com a voz e a saúde e, principalmente, a paixão pelo 
palco e pelo trabalho em si. Para cuidar da voz, ela não fuma, não 
toma nada gelado, muito menos um sorvete, fala pouquíssimo 
ao telefone, não abusa da voz nos dias que precedem e nos 
minutos que sucedem aos espetáculos. Pouco antes de entrar 
no palco e pegar o microfone, toma uma xícara de café quente 
com uma pitada de manteiga: “Quando a manteiga derreter, 
você toma o café. A manteiga é para azeitar as cordas vocais”. 
Era assim que fazia o famoso Caruso.

“Manter a voz é uma questão 
de saúde, de respeito à 
saúde e de se comportar 
devidamente. Não falar 
muito alto, não tomar muito 
álcool, dormir o máximo que 
puder... Então é importante 
que você guarde tudo isso 
para quando você estiver  
no palco”

Sempre calçando o salto 15, do qual a cantora não abre mão, 
e amplos decotes (que, segundo ela, são um show à parte), 
esbanjando energia e potência vocal e corporal, Bibi é um show 
de otimismo e leveza, relevando e até esquecendo do infarto 
do miocárdio sofrido em 2015.

Ela continua cumprindo o mesmo ritual que se impôs desde 
o início da carreira: “Vou para o teatro despojada de tudo. No 
camarim, me preparo, ou melhor, me preparam. Botam meu 
vestido, me ajeitam a peruca, me enfeitam com brilhos, brincos, 
pulseiras, vem a maquiadora, a muito competente Dona Érica, 
e me transforma.

Ela bota as pestanas postiças, arruma os cabelos como ela acha 
que eu vou ficar bem naquele dia, ela decide tudo”.

Trabalhando sempre com pessoas de sua confiança, ela trata a 
todos com muito carinho e respeito.

Para que isso aconteça de maneira eficaz, há todo um staff à 
sua disposição. Cleusa Amaral é a produtora executiva e está 
sempre ao lado de Bibi. “Eu fico no camarim zanzando até que a 
dona Cleusa me avisa que vai dar o sinal, mas só faz isto quando 
percebe que eu estou totalmente pronta e tudo está no lugar 
onde deveria estar. Estamos 
prontos, em condições de 
começar. Ultimamente, me 
carregam numa cadeira de 
rodas para eu não ter que 
andar de um lado pro outro 
do palco, para não cansar 
minha voz e o meu físico. 
Enquanto dão o primeiro 
sinal, a Cleusa providencia 
o  ca fé  co m  m a n te i ga . BIBI E CLEUSA AMARAL
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It was another memorable performance for Ferreira, who 
is still a force to be reckoned with—she has great energy on 

stage and her voice is in great shape.

Ernest Barteldes (All about jazz)

“Entusiasmo. Foi o que se verificou nas duas noites do 
show “4 X Bibi” no Symphony Space no Upper West Side 

de Manhattan. As apresentações de Bibi Ferreira em 
Nova York, que valeram ampla cobertura do The New 

York Times, principal jornal dos Estados Unidos, foram 
nas noites de 22 e 23 de setembro. “Casa cheia”, observou 

esfuziada a resenhista do concerto no site New York 
Cabaret Today, especializado na cobertura da agitada 
vida cultural da cidade. Danielle Miceli reportou que 
o público presente reagiu com extremo entusiasmo à 

energia e vigor da performance da grande diva brasileira. 
A canção New York, New York, imortalizada na voz de 

Frank Sinatra, respondeu pelo grande momento da noite. 
Contagiante, a interpretação de Bibi Ferreira da clássica 

canção foi uma das mais altivas e brilhantes que a 
repórter americana confessa ter presenciado.”

Site Folha Acadêmica, 29/09/2016
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“Sempre que eu represento ou 
canto, faço tudo com muito 

carinho, com muito pudor, com 
muito amor. Porque eu gosto 
muito da minha profissão. Eu 

gosto que saibam que eu estou 
disposta a levar o melhor que 

eu tenho para o público”

Atravessamos o palco por trás das cortinas. Fico esperando 
sentadinha. A Cleusa é toda minha, ela é responsável pela 
arrumação do palco e deixa tudo sempre em ordem. Eu estou 
tranquila porque sei que ela cuidou de cada pormenor. Ela não 
deixa faltar nada e checa todos os detalhes.

Todos estão a postos, todos trabalhando pra que possamos 
nos atirar à plateia. É um trabalho de equipe, incluindo todos 
os técnicos e a orquestra.”

Depois do show, Bibi é sempre cumprimentada por muitas 
pessoas no camarim e volta pra casa feliz, recompensada. Quem 
cuida dela em casa é a fiel escudeira Neide, sempre diligente 
e zelosa pelo bem-estar e conforto da atriz. “A Neide trata de 
mim, cuida do meu espaço de uma maneira geral desde 1982. 
Faz tempo! É uma pessoa de minha inteira confiança, é alegre 
e tem muito expediente. Não só não me traz problemas, como 
resolve todos os que eventualmente aparecem”.

Bibi Ferreira is an entertainment powerhouse in Brazil — 
she’s been singing, acting, directing and producing for the 

past 75 years. At 94, she is also a force that doesn’t quit.

Kristina Puga (Wise with Age)

“Minha carreira vai 
naturalmente, feito uma 
escada, degrau por degrau. 
Com muito cuidado para 
não escorregar”


